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Ponterrolenses,

Quase um Ano se passou e chegados aqui, normal que se faça uma 
análise da funcionalidade, nas diversas áreas bem como, com as diversas 
instituições e particulares que uma Autarquia desta natureza emparceira, 
trabalha e colabora.
Analisando as festividades, decorreram com absoluta normalidade e 
qualidade habitual, ressalvando aqui o facto de a Gondruzeira e Benfica 
regressarem aos habituais festejos que a mim e presumo que a todos, 
deixa satisfeitos. Um BEM HAJA a todos que realizaram, desenvolveram 
e colaboraram em mais um Ano de trabalho e dedicação em prol da 
comunidade Ponterrolense.
Também o Centro de Diagnóstico Pulmonar que tem vindo a funcionar 
no Posto de saúde da Ponte do Rol, terminou aqui o seu funcionamento.
O habitual e bonito espetáculo que elege a Nossa Miss Vindimas não se 
vai realizar na Ponte do Rol mas sim na Adega Cooperativa da Ventosa, 
elegendo na mesma noite as Miss Vindimas da Ponte do Rol, São Pedro 
da Cadeira, Silveira e Ventosa. Uma realização da Camara Municipal de 
Torres Vedras que nos informou dessa pretensão aludindo ao facto de 
Torres Vedras e Alenquer serem, este Ano, Capital Europeia da Vinha e 
do Vinho.
Nada sabemos do que poderá acontecer nos próximos Anos mas….
aguardemos e veremos.
Iniciou a 17 Setembro mais um Ano Escolar com uma excepção à habitual 
normalidade, não houve transportes na primeira semana de Escola, visto 
os pressupostos do frágil contrato inter administrativo com a Câmara 
Municipal de Torres Vedras não estarem assegurados.
Cada Autarquia tem as suas especificidades e o facto da pequena dimensão 
da Nossa Freguesia implica a Não Obrigatoriedade de transporte escolar 
e para o fazermos, temos de solicitar ajuda a terceiros que nem sempre 
é possível coincidir com o inicio das aulas, desta vez, os transportes 
começaram uma semana mais tarde que bem poderia ter sido mais. Já fiz 
saber junto da CMTV (Camara Municipal) e da AM (Assembleia Municipal) 
destas fragilidades que precisam ser corrigidas e melhoradas, porque, é 
bom não esquecer, a Competência é da CMTV.
Continuamos a trabalhar no sentido de dar cumprimento a tudo aquilo 
que nos comprometemos no nosso programa eleitoral e tudo faremos 
para que daqui a 3 anos, o possamos “colar” aqui com orgulho do dever 
cumprido. 
Não deixaremos de lutar pelas causas que nos propomos. Sabemos bem 
o que queremos! Nunca deixem de lutar!
Cordiais cumprimentos,

O Presidente da junta de Freguesia
Pedro Vaza Santos
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ANIMADOS PELO ESPÍRITO
PARA A MISSÃO

Prestes a começar o novo ano pastoral 2018-2019, também a nossa comunidade paroquial se prepara 
para viver plenamente o duplo desafio da comunhão e da missão. 
Marcado, primeiramente, pelo sincero apelo que nos é dirigido pelo Papa Francisco: «Deixa que a graça 
do teu Batismo frutifique num caminho de santidade» (cf. Exortação Apostólica “Alegrai-vos e exultai”, 
nº 15), aquele duplo desafio aproxima-nos mais da fonte da graça e da vocação divina, uma vez que 
a vida sacramental desabrocha na comunhão fraterna dos filhos de Deus e frutifica mais e melhor pela 
missão da Igreja.

Ao acolhermos este apelo fazemos prova, também, daquela alegria que se 
vive na comunidade cristã “família, paróquia, diocese” pela celebração da 
“liturgia como lugar de encontro” com Deus (em verdadeira comunhão), 
e que nos enriquece dos demais dons do Espírito. É Ele que nos prepara 
para a missão e nos conduz à missão.
Seremos orientados, então, na perspectiva de fortalecer os laços da 
comunhão e de renovar a agilidade dos membros que nos levam ao 
encontro dos irmãos. Todos somos chamados a colaborar com ânimo e 

valentia, com coragem e perseverança. Sobre tudo, com a oração.
Confiamo-nos à proteção amorosa de Maria, a Senhora da Conceição, pedindo confiados à nossa 
Padroeira que nos alcance as bênçãos do Céu.

Fr. José Quintã ofm 

ParóquiaA Ponte

OS IDOSOS
E A TRANSMISSÃO DA FÉ

Observando que vivemos numa sociedade que procura a eficiência técnica quase como um ídolo e 
que, por isso, tende a esquecer os que considera menos produtivos, o Papa verifica que os idosos são, 
muitas vezes, descartados. Mesmo que o mundo descarte os mais velhos, recorda o Papa Francisco, “o 
Senhor nunca nos descarta”.
Poderíamos pensar que o Papa afirma isto só por ser uma questão de cuidado com os mais frágeis. Este 
cuidado é importante, mas não é tudo. De facto, ser idoso é uma graça e, como todas as graças de Deus, 
comporta uma missão. “A velhice é uma vocação!”.
Um dos problemas contemporâneos é que nos tornamos uma sociedade na qual já não se reza. E, se 
não rezamos, perdemos o sentido da importância dos mais velhos. Para isto, “precisamos de anciãos 
que orem, pois, a velhice nos é oferecida precisamente para isto. A oração dos idosos é bonita!”. Como 
são fortes as palavras do Papa Francisco, que não só desafia a sociedade a rezar, mas atribui aos mais 
velhos a missão de rezar.
A oração faz de todos nós pessoas mais dóceis e impede que o nosso coração endureça e fique 
amargurado. De modo particular, a verdadeira vocação de todos os idosos é o encorajamento que só “o 
ancião consegue transmitir ao jovem em busca do sentido da fé e da vida!”
“Espiritual e moralmente, as nossas sociedades não estão prontas” para conferir aos idosos “o seu 
pleno valor” e assim todos perdemos. Mais novos e mais velhos, toda a sociedade perde. Cabe-nos 
a todos fazer nossa a intenção do Papa, para que as nossas famílias, as nossas paróquias e as nossas 
comunidades cristãs possam acolher e promover os mais idosos.

Adaptado da Revista “Mensageiro” por Rosário Santos
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Paróquia A Ponte

MAIO – AGOSTO
2018

MAIO

Quinta-feira da Espiga
No dia 10 de maio foi a Quin-
ta-feira da Espiga, uma cele-
bração que os nossos idosos 
não falham. Algumas idosas 
deram um passeio de car-
ro e assaltaram os campos 
de trigo e as margens do rio 
Sizandro a fim de colheram 
espigas e malmequeres para 
fazerem os raminhos da Es-
piga para todos os utentes de Centro de Dia, funcionárias da 
ASAS e para as crianças do Centro Educativo da Ponte do Rol. 
As papoilas foram confecionadas em tecido, pois quisemos ter 
os nossos raminhos completos e repletos de amor e alegria e 
todos sabemos que quando se apanham as papoilas do campo, 

elas têm as suas pétalas por pouco tempo.

Peregrinação a Fátima
A 17 de maio, logo depois da Festa em honra do Senhor 
Jesus dos Aflitos, os idosos da ASAS e comunidade foram 
mais uma vez visitar o Santuário de Fátima. É uma tradição 
que se mantém, e cada vez mais é maior o desafio de 
os levar a ver a Nossa Senhora de Fátima, na Capelinha 
das Aparições, pois encontram-se cada vez mais 
dependentes. Contudo, é uma enorme satisfação ver as 
suas emoções e alegria. Aqui fica o nosso agradecimento 
aos participantes da comunidade Ponterrolense que continuam a disponibilizar-se para ajudar e participar 
nesta Peregrinação e convívio com os idosos da ASAS de Ponte do Rol.

IV Encontro de Marchas Sénior 
No final de mês de maio, no dia 30, iniciaram as Tasquinhas 
da Ponte do Rol com o IV Encontro de Marchas Sénior – um 
evento realizado em parceria com a Junta de Freguesia da 
Ponte do Rol e a ASAS. 
Estiveram presentes 4 marchas a desfilar e mais 6 instituições 
para verem o desfile das marchas. O IV Encontro de Marchas 
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ASASA Ponte

Sénior estava programado para se realizar no Largo Álvaro da Ponte, contudo a meteorologia ameaçava 
com chuva e mau tempo, nada aconselhável à saúde frágil dos nossos idosos. O Encontro foi realizado 
na Casa da Cultura, pelo que agradecemos a disponibilidade oferecida à organização deste evento e 
aos idosos das instituições que participaram no IV Encontro de Marchas Sénior. Assim, não colocámos 
em risco a saúde de 200 seniores, embora o tempo de tarde na rua tenha estado favorável.
Um evento desta dimensão deve-se precaver com um espaço diferente que possa salvaguardar a saúde 
dos idosos. Esperamos que, para o ano que vem, o tempo não nos pregue estas partidas!

JUNHO

Sardinhada e “A Marcha da Minha Rua”
No dia 27 de junho a ASAS e o Centro Social de S. José dos Arneiros 
realizaram uma sardinhada partilhada, lanche, convívio e arraial com “A 
Marcha da Minha Rua”.
Este intercâmbio já há muito tempo estava pensado e finalmente as ins-
tituições tiveram a oportunidade… Que bela tarde, que saborosas sar-

dinhas, que saboroso 
lanche! Agradecemos 
o convite do Centro 
Social de S. José que, com todas as adversidades que 
a instituição passa, nos proporcionou uma tarde muito 
agradável no seu espaço, que será a futura instalação 
do Centro de Dia do Centro Social de S. José. 

XXIX Encontro de Idosos no Bom Jesus do Carvalhal
No dia 14 de junho a ASAS participou no Encontro de Idosos que se 
realiza há 29 anos na zona oeste. O Choupal do Santuário do Bom Je-
sus do Carvalhal continua a ser o local mais indicado para juntar inú-
meras instituições. Estiveram presentes cerca de 800 idosos. Este dia 

foi muito bem 
passado com 
missa campal 
de manhã, tar-
de com o cantor 
Ivo Electrónico, 
um lanchinho, 
um manjerico e uma rifa... uma atividade organiza-
da pelas instituições da zona Oeste e pela Comissão 
de Atividades para as Instituições de Solidariedade 
Social.



6

ASAS A Ponte

JULHO

Praia da Física 
No dia 5 de julho realizámos a nossa primeira ida à 
praia de 2018. O Verão tardou a chegar, mas no dia 
5 de julho o tempo em Santa Cruz agradou a todos. 
Fomos conhecer o restaurante Noa e pudemos 
observar o grande e novo hotel em Santa Cruz.

Temos imensa pena que o areal de Santa cruz esteja 
com aqueles socalcos que impossibilita a mobilidade 
dos nossos idosos à beira mar... Contudo não 
impede que a água salgada do mar venha molhá-los 
e refrescá-los! Para não deixar de falar do gelado, 
tão aguardado o ano inteiro!

Passeio pela Formosa
Seja na areia ou no calçadão junto à Azenha de Santa Cruz, o geladinho é para se comer! No 
dia 19 de julho fomos desafiar Santa Cruz ao passeio… Fomos à Formosa... Que tarde tão 
agradável!   Melhor foi apanhar a maré vazia e espreitar o Penedo do Guincho como muitos se 
lembram…
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Aniversário do Centro Social e Cultural de Ribamar 
No dia 23 de Julho encerrámos a época da “Marcha da minha Rua” !

“A nossa Marcha é liindaaaa!!!”

A última saída da marcha do Centro de Dia foi em Ribamar da Lourinhã, a convite do seu 41º. Aniversário. 
Que boa forma de encerrar esta etapa, uma tarde agradável e queremos agradecer mais uma vez o 
convite do Centro Social e Cultural de Ribamar que todos os anos nos convida para a sua festa de 
aniversário.
É necessário referir que os nossos fatos foram confeccionados e reutilizados 
pelas idosas do Centro de Dia. Este ano adicionámos as blusas brancas, e para 
o ano que vem iremos reaproveitar, uma vez mais, as saias verdes, adicionando-
lhes outra cor assim como também confeccionar diferentes adereços. Os 
chapéus dos senhores, foram emprestados da marcha de Ponte do Rol. Este 
ano, pela primeira vez utilizámos o instrumental de uma marcha da Ponte do 

Rol, do ano de 2015. A letra foi escrita de acordo com o tema que representou 
os primórdios das Marchas na Ponte do Rol, nomeadamente o encontro entre 
bairros. Embora seja difícil a aprendizagem de uma letra e cantiga diferente 
daquelas “mais conhecidas”, «A Marcha da Minha Rua» ecoou nos corações 
dos nossos idosos… Foi um excelente trabalho desenvolvido pelos idosos do 
Centro de Dia e que não se vão esquecer:

«É tão bonitinha,
A marcha da minha rua.
Tão engraçadinha,
É tão linda como a tua!
Vem de braço dado,
Ninguém nos vai ver parar!
Quero-te ver a meu lado,
Vamos Ponte Rol a cantar!»

Dia dos avós!
No dia 26 de julho, os idosos foram 
convidados para o Dia Aberto no 
Centro de Apoio Social de Runa. Fomos 
presenteados por uma visita ao Museu, 
um espectáculo de dança com crianças 
no Pátio das Laranjeiras e um delicioso 
lanche, que os idosos não vão esquecer. 
Este dia foi para celebrar o dia dos avós! 
O dia dos avós não deveria ser todos os 
dias? O contacto entre gerações é muito 
importante porque os idosos relembram 
a mocidade e as crianças um dia lembrar-
se-ão daquele momento… Que tarde 
agradável com os colegas de Runa, até 
deu para uma cantiguinha!
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AGOSTO

Praia do Navio, Praia da Calada e Praia de S. Lourenço
Em agosto fomos visitar as nossas praias!
A Praia do Navio é sem dúvida a nossa praia de eleição. 
Cada vez mais nos pertence a praia do Navio, pois 
é a praia com melhores condições para os nossos 
passeios... Com estacionamento para deficientes, WC’s 
adequados, esplanada e um acesso ao areal excelente!
Quando os idosos vão à praia, o Centro de Dia encerra 
da parte da tarde para que possamos garantir a sua 
segurança. A logística para a atividade de ida à praia 
é bastante trabalhosa: são necessárias cadeiras de plástico, chapéus de praia, cadeiras de rodas, além 
das águas e lanche... O mais gratificante é o sorriso e a satisfação dos idosos. Uns porque gostam 

de praia, outros porque vêem lugares e coisas diferentes… 
e toda a energia empregada é recompensada no final da 
tarde de trabalho e ajuda. Com o grupo de idosos têm de ir 
minimamente duas funcionárias e a animadora sociocultural. 
Quando recebemos ajuda de voluntários, a tarde de praia é 
ainda mais agradável! 
Por isso agradecemos aos voluntários e ajudantes que estão 
sempre disponíveis, seja para levar água aos pés dos idosos, 
seja para fazer companhia, contar uma anedota ou cantar 
uma cantiguinha!

Hora do Conto
Queremos apresentar a estória da Chimpanzé Chica, para terminar a nossa edição no Jornalinho… Esta 
estória pertence às Estórias da Maleta, uma ferramenta à escrita criativa desenvolvida no Centro de Dia 
da ASAS, cujo objetivo é criar estórias através de diferentes técnicas de elaboração de texto.
Os idosos estão a iniciar este pequeno projeto que tem 
como objetivo estimular a cognição e a criatividade.
Queremos salientar que é estória e não história, porque 
se trata de «pequena historieta». 
A palavra estória é muito antiga na língua portuguesa e 
embora tenha sido considerada um arcaísmo em 1943 
pela Academia Brasileira de Letras, a palavra estória dá 
o seu encanto…
Para história, recomenda-se utilizar quando a intenção 
é de referir à História como ciência, ou história factual 
baseada em acontecimentos reais.

Passemos então à narrativa popular, tradicional, criação 
ou demais acepções…
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Chegou Setembro…..e com ele chegou também o regresso às aulas!

É sempre um período de expectativa, novidade e ansiedade. Se por um lado existe a alegria de rever os 
amigos, existe por outro a nostalgia dos bons momentos de férias que agora ficam para trás. É tempo de 
reorganizar mochilas, materiais, hábitos e horários……pois, os horários, qual é a família que não fica com 
os horários todos diferentes em tempo de férias? É normal. Afinal, estar de férias é isso mesmo e muito 
mais, e se foi bom e necessário descansar e descontrair, agora será bom também regressar à escola.
Para superar os receios das crianças, é importante que os pais estejam atentos e sejam parceiros nesse 
período. Por mais que as crianças saibam o que vão encontrar no regresso às aulas, o período pode ser 
delicado para elas e trazer-lhes um misto de sensações. Esse panorama varia conforme a maturidade 
da criança. O que parece simples para os adultos, pode envolver um grande momento de decisão e 
mudanças no universo infantil. Nesse momento, os pais precisam de demostrar empatia. Somente com 
esse acompanhamento, é possível conduzir os filhos para retomar os estudos com mais segurança e 
autonomia.
A dificuldade em voltar á rotina ou 
a insegurança com a nova escola e/
ou novos amigos podem ser dilemas 
que os afetam. O diálogo com os fi-
lhos contribuirá para que se sintam 
capacitados e acolhidos. É também 
essencial deixar claro que sim, difi-
culdades vão existir! Só precisam ter 
a clareza e o suporte emocional para 
lidar com os novos desafios.
No nosso centro educativo as aulas terão início no dia 17 deste mês. Com 4 salas de 1ºciclo e 2 de jardim 
de infância, fazendo um total de cerca de 140 crianças. A associação de pais gostaria de aqui deixar uma 
mensagem aos alunos e outra aos pais:
Aos alunos, que venham com muita alegria, com muita vontade de aprender e estar na escola. Aos pais, 
que tenham uma postura dinâmica na escola e tragam vontade de partilhar e intervir. A escola é um local 
aberto ás famílias e à comunidade.

A APEE deseja a todos um excelente ano letivo 2018/2019!

	
	

ASSEMBLEIA	GERAL	
	

ASSOCIAÇÃO	DE	PAIS	E	ENCARREGADOS	DE	EDUCAÇÃO	DO	CENTRO	
EDUCATIVO	DE	PONTE	DO	ROL	

	

Dia:	19	de	outubro	
Hora:	21h	

Local:	Centro	Educativo	
	

Caso	não	tenha	o	número	de	participantes	necessários,	a	assembleia	terá	
lugar	no	mesmo	dia,	pelas	21h30,	com	o	número	de	pessoas	presentes.	
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ESCOLA

Aulas em Ponte do Rol… 
Mais um ano passado  e como sempre 
muito atarefado e cheio de ativida-
des.    Recebemos diversas  visitas tais 
como: a Banda da Ponte do Rol no dia da 
música, o contador de histórias António 
Fontinha, os Ribombar e Arco Íris no Dia 
de Reis, a visita pastoral do Bispo Auxi-
liar de Lisboa D. Joaquim Mendes e Pá-
roco Frei José Quintã, o Sr. Pedro Bra-
sil que,  com  recurso a  drones,  reali-
zou  um  vídeo  sobre  o  dia-a-dia da es-
cola. Para além destes, contámos com a 
presença e colaboração de muitos outros 
elementos da comunidade, que enriqueceram o desenvolvimento das nossas crianças.
Festejamos a chegada das estações do ano com várias atividades, no dia da alimentação voltamos a real-

çar a importância de uma alimentação 
saudável, mantivemos as tradições de 
festejo do pão por deus, magusto, na-
tal, páscoa e dia da espiga (realizan-
do um  Peddy  Paper  com tablets)  e 
participámos no Corso Carnavalesco 
de Torres Vedras com os nossos pi-
ratas. No Dia da Criança, realizámos 
jogos  tradicionais no Parque Verde. 
Além disso, demos  continuidade ao 
projeto  Eco-Escolas  com as diversas 
atividades nele inerentes.
Ao longo do ano, fizemos visitas de 
estudo com todos os alunos e crian-
ças do Centro Educativo, visitamos a 

Fundação Calouste Gulbenkian, assistimos ao teatro “A Bela e o Monstro no gelo”, visita do pré-escolar, 
1º e 2º ano à exposição dos Dinossauros, visita do 3º e 4º ano ao Mosteiro dos Jerónimos e Planetário 
e visita a Rio Maior e Jardim do Éden. Os alunos do 4º ano fizeram um passeio de finalistas à Quinta 

Aventura Radical, dois dias muito divertidos.
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Para finalizar o ano, uma festa no espaço “Pé Forma”, 
proporcionada pela Associação de Pais e Encarregados 
de Educação de Ponte do Rol, com animação pelo Sér-
gio Paulo, pinturas faciais pela Rosita Plasticina, jogos 
de água, trampolim, matraquilhos e jogo de futebol. Em 
suma um dia cheio de diversão.
Queremos agradecer, mais uma vez, à Associação de Pais 
e Encarregados de  Educação  a  colaboração e ajuda fi-
nanceira nas atividades escolares ao longo do ano. Um 
agradecimento especial também à Junta de Freguesia e 
à ASAS pelo envolvimento com a escola, tornando a vida 
diária dos nossos alunos e crianças mais feliz.  
Estando a terminar as férias… A caminho, vem mais um 
ano… Em pais, alunos, professores, educadoras e assis-
tentes operacionais, paira um jogo de sentimentos e sen-
sações.  
Entre os mais novos, há sempre o efeito surpresa, a ansie-
dade do que aí virá!... São os livros novos, em alguns ca-
sos uma escola nova, professores novos, os novos mate-
riais escolares e claro a roupinha nova para voltar à escola. 
A caminho da escola, um grande nervosismo e, de segui-
da, nasce uma gigante alegria e ansiedade. A alegria de-
vido a voltar a estar com os amigos e a ansiedade causada 
pela impaciência para contar todas as novidades e saber 
por onde os amigos andaram. Nesta altura há sempre a 
vontade de rever  os colegas e amigos de escola. Mas, 
também é o voltar à rotina, voltar a ter que cumprir os 
horários, levantar cedo, em resumo é o voltar ao trabalho. 
Para os pais é voltar à correria do costume – preparar os pequenos-almoços, levar os filhos à escola e 
chegar a tempo ao emprego… Depois, sair a correr do emprego porque os filhos já estão à espera para 
ir para casa,… 
Quanto aos professores, estes, ansiosos e atarefadíssimos também andarão… Entre o preparar proje-
tos, documentos, salas, reuniões, reside o efeito surpresa dos novos alunos e de como estarão os que 
já conhecem… 
No Centro Escolar de Ponte do Rol, achamos que é muito importante criar e manter expetativas po-
sitivas em relação à escola, especialmente nos mais pequenos, que ingressam no pré-escolar e no 1.º 
ano. Por isso, este ano planeámos e desenvolvemos várias atividades envolvendo os vários níveis de 
ensino entre si. Faremos a receção aos pais e alunos, visitas guiadas pela escola, de forma pedagógica e 
divertida, envolvendo jogos e canções partilhadas com os restantes alunos da escola. 
Mas, não ficaremos por aqui… No nosso Plano Anual de Atividades, temos contempladas muitas ati-
vidades para que os alunos aprendam o mais possível, de forma agradável, se desenvolvam e cresçam 
harmoniosamente. Contudo, não esquecemos a tecnologia, por isso, continuaremos a rentabilizar recur-
sos para formar os nossos alunos e abrir novos caminhos. Usaremos quadros interativos, computadores 
e tablets para desenvolver atividades pedagógicas mais aliciantes que vão de encontro aos interesses 
das novas gerações… 
Ao longo do ano, contamos com a colaboração dos pais e encarregados de educação, apoiando os seus 
filhos e todos os membros da comunidade educativa que com eles trabalham.

Votos de um excelente ano letivo
repleto de sucessos para todos!
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Casa da Cultura - Salão Paroquial A Ponte

Bailado “Luísa e o Feitiço da Bruxa” 

No passado dia 6 e 7 de Julho podemos contar com mais um 
bailado infantil organizado pela professora de Ballet Dulce Alves 
com a qualidade a que nos temos habituado.

O bailado contou a história 
da menina Luísa que gostava 
muito de ler e que foi viver uma 
aventura com as suas amigas 
na floresta, onde encontraram 
uma bruxa malvada que lhes lançou um feitiço. 
Com a ajuda de uns passarinhos muito especiais, Luísa conseguiu 
chamar as fadas e as estrelinhas para ajudar a quebrar o feitiço e dar um 
final feliz à história.
Este bailado foi protagonizado por crianças de idades compreendidas 
entre os 4 e os 16 anos de idade na sua maioria alunas da Casa da 
Cultura de Ponte do Rol.

Foi uma noite maravilhosa e encantadora que tentaremos repetir, com certeza. 
Seguem as fotos em anexo e a legenda respetiva corresponde à identificação que consta em cada uma.

Participação no 3º Festival do Caracol em Santa Cruz
 

No passado dia 4 e 5 de Agosto a Casa da Cultura – Salão Paroquial de Ponte do Rol esteve presente 
no 3º Festival do Caracol em Santa Cruz. Evento promovido e organizado pelo Grupo Unidos Por……
mais uma causa. A nossa freguesia fez-se representar pela Casa da Cultura e pelo Rui Santos “Btoc” 
juntamente com mais Associações, restaurantes e alguns particulares do concelho. Superou em muito 
as expectativas de todos os participantes e da organização devido à grande afluência de publico. Os 
fundos angariados, destinaram-se a dar apoio à compra de material necessário para os Bombeiros da 
secção da Silveira e da Associação de Socorros de A-dos-Cunhados. 

Atividades 2018/2019 

A Casa Da Cultura - Salão Paroquial informa e convida para quem estiver interessado em praticar atividades 
lúdico desportivas, que as inscrições já se encontram abertas para: Ballet, Pilates Clinico, Zumba, Ri-Age 
- Ginástica Localizada e Dance Fitness, Yoga, Chikung e Tai Chi, Meditação e Relaxamento para criança, 
Gondutigui - Percussão de Música Africana, Aulas de Piano e Teatro. 

INSCREVE-TE PRECISAMOS DE TI PARA PROMOVER MAIS CULTURA
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GDRC GondruzeirenseA Ponte

GRUPO DESPORTIVO RECRIATIVO CULTURAL GONDRUZEIRENSE

Entre outras atividades que este ano 
conseguimos proporcionar aos nossos 
sócios e amigos visitantes, registamos 
a festa anual no mês de maio, em honra 
da Nossa Sra. de Fátima, que este ano 
contou com serviço de restaurante. 
Foram três dias de convívio, atividades 
e muita animação.
Deixamos algumas imagens da habi-
tual missa de festa, presidida pelo Frei 
Nicolá, seguida de procissão pelas 

ruas da aldeia, com a participação 
da população, do nosso presidente 
de junta Pedro Vaza e com a pre-
sença assídua da Banda Musical Ju-
ventude Ponterrolense:

Conseguimos também marcar presença nas Tasquinhas´18, na nossa freguesia, evento que tínhamos 
falhado no ano passado.
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GDRC Ponterrolense A Ponte

GDRC PONTERROLENSE
… A caminho dos 78 anos !!

Após o período do defeso, das férias, é hora de voltar às actividades que preenchem o dia a dia do clube.
Mesmo assim, em período de defeso e fazendo jus á tradição de andar sempre em actividade, o PON-
TERROLENSE já promoveu e realizou entretanto, os nossos tradicionais FESTEJOS DE MAIO com 
os resultados que estiveram publicamente expostos e com mais uma FEIRA DE VELHARIAS,  esteve 
presente como habitualmente nas TASQUINHAS DE PONTE DO ROL, já esteve presente na FEIRA DE 
S. PEDRO e realizou agora um ALMOÇO CONVÍVIO de feijoada na Sede do clube.
Foi eleita nova direcção para a época 2018/2019 em Assembleia Geral de 16 de Junho onde o nosso 
Presidente da Mesa Vital Rosa, apresentou a lista liderada por Jaime Bandeira que se faz acompanhar 
pelo José João Bernardes, Francisco Silva, António Filipe, Carlos David e Vitaliana Roque, José Abreu, 
Hélder Ferreira, Naco e por um grupo de jovens como Márcio Martins, Rafael Martins, João Ferreira, 
João Roque, Pedro Freitas, Dinis Silva, Ricardo Antunes e João Botelho, que, tudo indica, serão garantia 
de futuro e continuidade do nosso PONTERROLENSE e mais ainda com a Ana Rita Duarte no sector do 
Atletismo.
A par dos eventos festivos, sociais e de angariação, as atividades desportivas já começaram nomeada-
mente com inspeções médicas dos atletas, respectivas ins-
crições federativas e início de treinos já a meados de Agos-
to. O plantel sénior sofreu algumas renovações com as nor-
mais saídas e entradas de atletas e respetiva equipa técnica. 
Iniciaram-se também as captações dos escalões mais jovens 
e escolinhas, uma vez mais em protocolo com a escola Pé 

Forma/Miguel Vítor.
Entretanto as obras do clube 
vão andando dentro das pos-
sibilidades, com destaque 
para a utilização da bancada que já podemos esta época desfrutar após 
terem sido colocados os gradeamentos de vedação e escada de acesso.
Estamos também a dar continuidade ao muro poente em frente ao Centro 
Educativo, que permite assim ir vedando o que é propriedade do clube.
Continuamos a contar obviamente com todos os sócios e amigos do clu-
be para o engrandecimento do património da freguesia.

Jaime Bandeira – sócio nº 9
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ACR BenficaA Ponte

ACR BENFICA

O Ano 2018 trouxe-nos mais uns momentos 
de festa na nossa freguesia.....nos dias 30 
e 31 de Maio e 1 e 2 de Junho as nossas 
tasquinhas, noites aquecidas pelas bandas 
que nos acompanharam e pela grande 
noite de marchas populares. Foram noites 
bastante animadas com boa comida e 
bebida proporcionada por cada uma das 
tasquinhas, a nossa, Associação cultural 
e Recreativa de Benfica como sempre 
destacou-se pela boa receção aos nossos 
clientes e amigos e pelos bons grelhados, 
petiscos e a famosa sardinha assada.

Nos dias 22 e 23 de Junho realizamos a nossa 
festa anual de S. João Batista em Benfica, 
onde mais uma vez proporcionámos noites 
ao nível dos nossos amigos/visitantes que 
participaram nos festejos e que já vêm de 
gerações.

Com muito gosto vivemos e participamos 
nestes festejos que unem todas as 
diferenças que possam existir porque são 
dias/noites que se sente o sentimento pela 
nossa Aldeia, Ponte do Rol.
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BJM Ponterrolense A Ponte

BANDA JUVENTUDE MUSICAL PONTERROLENSE

Mais uma época de verão que chega ao fim e mais um ciclo de atividades que acaba. Neste período, 
destaque para a participação da associação nas tasquinhas 2018, nas várias festividades anuais, e no 
acompanhamento das marchas populares.

Tasquinhas 2018
Mais uma vez, a Banda juntou-se às demais associações ponterrolenses na já tradicional festa das 
Tasquinhas. Além das comidas e bebidas disponibilizadas, a banda voltou a organizar o peddy tascas, 
o qual culmina com o sunset pimba. Com uma adesão cada vez mais entusiástica por parte dos 
ponterrolenses, estes eventos já se tornaram uma parte obrigatória do programa das tasquinhas.
Uma palavra de agradecimento para todos os que passaram pela tasquinha da banda durante este 
evento pela contribuição para o futuro da associação, e para todos os que ajudaram na concretização 
dos quatro dias de festa.

Marchas populares
Como tem sido hábito, a banda acompanhou a marcha da ponte do rol nas várias atuações durante os 
santos populares. A começar pelas já referidas tasquinhas na ponte do rol, houve ainda deslocações 
a Pontével, Ribamar, Feira de S. Pedro, Ericeira, Moita dos Ferreiros e Marteleira. Um agradecimento 
especial por parte da direção da banda aos músicos que mostraram uma grande disponibilidade para 
as várias deslocações.

Procissões e festas anuais
No verão aparecem as costumeiras festas anuais em honra dos santos padroeiros das várias localidades 
de todo o país. Como tem sido hábito, a banda marcou presença no acompanhamento das procissões 
e no abrilhantamento do dia principal de várias festas no nosso concelho.
A primeira da época foi a festa em honra de S. Jesus dos Aflitos na Ponte do Rol. Como tem sido 
hábito, a banda acompanhou a procissão no durante o seu trajeto, tendo posteriormente realizado um 
concerto no Largo Álvaro da Ponte e que contou com a assistência de muitos ponterrolenses. O nosso 
agradecimento desde já ao grupo desportivo pela organização do evento.
As outras festas que contaram com a presença da banda foram os Chãos, que já contam com a banda 
a título regular, a Silveira, que é cada vez mais uma deslocação assídua para a banda, e Casalinhos de 
Alfaiata.

Escola de Música 2018/2019
Com o início do ano escolar, começam também as aulas da escola de música da banda. Com professores 
de teoria e instrumento, são o meio indicado para a iniciação musical dos futuros executantes da 
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banda. Os horários são segunda e quinta-feira entre as 18h e as 20h. Para mais informações, dirija-se à 
escola de música durante esse horário.
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Escuteiros A Ponte

Dia de Núcleo

O Agrupamento 1279 de Ponte do Rol participou no dia 09 de Junho de 2018 na atividade Dia de 
Núcleo em Nazaré, sob o tema “ Luz terna e suave” com as quatro secções. A celebração realizou-se de 
manhã no Pavilhão Gimnodesportivo devido às condições climatéricas. A parte da tarde foi preenchida 
com as atividades por secção. 

Ação de serviço 

No dia 23 de Junho, a Alcateia 145 – Jacinta Marto e a 
Expedição 151 – S. Timóteo arregaçaram as mangas e 
juntaram forças para uma ação de limpeza na mata do 
convento de Varatojo. O campo das nogueiras e vários 
caminhos foram limpos de ervas daninhas, deixando a 
descoberto um bonito espaço para acampamentos.

Atividade final de Alcateia

A Alcateia 145 - Jacinta Marto realizou a sua 
atividade final de ano escutista, no dia 14 de 
Julho no Parque dos Monges, em Alcobaça. 
Sete Lobitos e 3 chefes partiram rumo a 
um dia animado por diversas atividades: 
kartings, jogos tradicionais, Jogo de Vila, 
ateliers sobre a época Medieval e ainda um 
Teatro para aprenderem a história de D. Inês 
de Castro.
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XXV ACAREG 2018

O XXV ACAREG 2018 decorreu de 29 de Junho a 04 de Agosto em Ferreira do Zêzere, sob o imaginário 
“ (Re) Criar a Cidade”. A Expedição participou com 11 exploradores enquanto a Comunidade participou 
com 4 pioneiros, sendo cada secção acompanhada por 1 chefe.
 Inserido na Freguesia A-dos-Melhores, o Bairro BéMoRol era constituído pelos Agrupamentos 760 de 
Beato, 582 de Moscavide e 1279 de Ponte do Rol. Para a noite de Arraial de Freguesia em Ferreira do 
Zêzere, o Agrupamento de Ponte do Rol preparou uma marcha popular com 16 arcos enfeitados em 
que participavam elementos dos 3 agrupamentos, enquanto o Agrupamento de Moscavide preparou 
uma dança.                   
As atividades vividas ao longo da semana eram dedicadas a temas/áreas essenciais ao funcionamento 
duma cidade e os pontos conquistados eram repartidos em assembleia de Freguesia para evolução da 
mesma nas diferentes áreas.

Atividade final de Clã

O Clã 120 - São Martinho concluiu o seu ano escutista com uma atividade de secção, de 14 a 17 de 
Agosto no Penha Centro Escutista Guimarães (PCEG), com o imaginário “À descoberta das origens”.
Durante a viagem foi feita uma paragem para visita à Mata Nacional do Bussaco, Luso, e após a chegada 
a Guimarães testados os 1.700 metros do teleférico da Penha até à cidade.
O dia seguinte estava reservado para as atividades radicais em Ribeira de Pena, no Pena Aventura Park. 
As atividades realizadas foram o fantasticable, um slide de “barriga para baixo” de 1538 metros de 
comprimento e canyoning no rio Poio.
O último dia foi dedicado a visitar a cidade de Guimarães: as igrejas, o Paço dos Duques de Bragança e 
o Castelo de Guimarães.
Esta atividade foi um misto de aventuras e experiências culturais do agrado de todos os participan-
tes.
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CANÍDEOS – REGISTOS E LICENÇAS
O licenciamento e registo de cães na Junta de Freguesia é obrigatório! No 

entanto existem ainda muitos tutores que por desconhecimento ou 
incompreensão não levam a cabo esta obrigação.

1 - Para que serve o registo?
Ao registar o seu cão na sua Junta de Freguesia a informação do seu animal será introduzida numa 
plataforma de identificação eletrónica, facilitando assim a identificação e recuperação de eventuais 
animais perdidos.
Além disso, ao fazer o registo do seu cão na Junta de Freguesia está a contribuir para que se possa saber 
qual o número e raça de cães com proprietário existentes na comunidade! Desta forma, permitimos um 
melhor controlo e gestão de recursos por parte das autoridades. 

2 - E por que é preciso uma licença?
A licença é uma medida necessária para salvaguardar que os cães que habitam e circulam na comunidade 
têm as vacinas exigidas em dia e não representam perigo para pessoas ou outros animais.  A licença 
tem validade de um ano e deve ser renovada todos os anos, como prova que o animal não representa 
qualquer tipo de ameaça.

3 - Como e quando se deve fazer o registo?
O registo de cães na Junta de Freguesia apenas é permitido a cães que tenham uma  identificação 
eletrónica (o microchip) e vacina anti-rábica válidas! Uma vez que a aplicação destas duas medidas deve 
ser realizada até aos 6 meses de idade, o registo dos cães na Junta de Freguesia pode (e deve) ser feito 
nesse momento – idealmente, até 30 dias após a colocação do microchip.
Contudo, é possível registar cães de maior idade que nunca tenham sido registados. O problema 
pode surgir apenas num cenário onde não haja qualquer registo – uma vez que o proprietário pode 
ser multado.
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Para o registo na Junta de Freguesia deverá fazer-se acompanhar
de alguma documentação, nomeadamente:

•	 A sua identificação: cartão de cidadão/passaporte (o detentor deverá ser maior de idade);
•	 Boletim sanitário do seu cão com prova da vacinação anti-rábica em dia;
•	 Certificado válido com os dados da identificação eletrónica (microchip) do seu cão;
•	 No caso de querer registar um cão de uma raça que conste na lista de “raças de cães poten-
cialmente perigosas”, terá que apresentar documentos adicionais: um termo de responsabi-
lidade, um seguro de responsabilidade civil e um documento com o seu registo criminal.

•	 Cães de caça, cães de guarda e cães-guia também requerem alguma documentação extra!
•	 No registo de cães de caça, o proprietário deve apresentar a carta de caçador;
•	 Ao registar cães como “cão de guarda” deve apresentar uma declaração de bens a guardar;
•	 No caso de cães-guia, deve ser apresentado um documento comprovativo dessa competência.

4 - O registo e licença tem custos associados?
Sim, o registo e a licença têm custos! O valor é decidido e aprovado pela Junta de Freguesia, portanto 
varia de freguesia para freguesia. O registo tem um custo único, já a licença deve ser paga anualmente 
cada vez que é renovada.

5 - O registo também é obrigatório para gatos?
O registo de gatos pode ser feito voluntariamente. No entanto, só existe obrigatoriedade de registar 
felinos quando é exigida a colocação de um microchip.

6 - Outras considerações
Na eventualidade de alteração de morada, desaparecimento, roubo, morte ou doação de um animal 
registado, essa informação deve ser comunicada à Junta de Freguesia de forma a que se proceda à 
atualização dos dados no sistema. É importante que comunique com a Junta de Freguesia, uma vez que 
situações como a não notificação do desaparecimento de um animal pode ser considerado abandono – 
que é punível por lei.
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MARCHAS POPULARES
A décima sexta edição das Tasquinhas contou, mais uma vez, com o Encontro de Marchas Populares. 
No dia 31 de maio desfilaram no Largo Álvaro da Ponte, além da marcha de Ponte do Rol, a marcha 
de Pontével do concelho do Cartaxo e a marcha de Chãs – Regueira de Pontes do concelho de Leiria. 
Música, dança, cor e muita diversão marcaram esta fantástica noite.
Com organização da Junta de Freguesia, a marcha de Ponte do Rol este ano teve como tema “O vinho”, 
uma vez que Torres Vedras, em parceria com Alenquer foram distinguidas como a “Cidade Europeia 
do Vinho 2018”. Na coreografia foram representadas algumas etapas necessárias para a produção do 
mesmo, como a colheita da uva, o seu esmagamento 
com os pés e a maturação num barril, terminando com 
um brinde para degustação do vinho. 
A coreografia e os ensaios ficaram a cargo de Carla 
Rodrigues, os trajes foram confecionados por Teresa 
Abreu e Amélia Carimbo, a pintura das saias foi realizada 
por Carla Abreu e os arcos foram elaborados por Rui Leal, 
Serafim Salvador e Carlos Carvalho. A música original foi 
composta pelo maestro Luís Pedro Carimbo, com letra 
de Maria de Jesus Carimbo.  Elementos da Banda de 
Juventude Musical Ponterrolense formaram o cavalinho 
que acompanhou a marcha. O coro foi constituído por 
Vitaliana Roque, Margarida Garcia e Joana Filipe.  No 
dia da atuação em Ponte do Rol e nas deslocações, as 
marchantes foram maquilhadas por Leila Baudoin, Fátima 
Saldanha, Mariana Abreu e Bárbara Bacatelo.
Depois da estreia na nossa freguesia a marcha foi convidada para atuar noutras localidades, nomeadamente 
Pontével, Marteleira, Ramalhal, Ericeira, Torres Vedras - Feira de São Pedro e Moita dos Ferreiros.
A Junta de Freguesia agradece a todos os que colaboraram neste projeto, sem esquecer os marchantes 
que com toda a disponibilidade e empenho são fundamentais para o sucesso da marcha. 
Um agradecimento também às adegas que patrocinaram a marcha de Ponte do Rol: Quinta da 
Portucheira, Adega de Carvoeira, Adega Mãe, Santos & Santos, Adega Cooperativa de São Mamede 
da Ventosa, Adega da Murnalha, Quinta da Fonte Portela, Adega da Labrugeira, Caves Rendeiro, Caves 
Bonifácio e Quinta da Almiara.
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Bttascas
Mais um ano, mais uma edição de Bttascas que contou com uma participação que superou as expectativas 
da organização, atingindo os 82 inscritos e mais cerca de uma dezena que pelo caminho se juntou à 
animada caravana. O circuito que se iniciou, no recinto, junto da tasquinha dos Escuteiros, rumou à 
Casa dos Sabores, Taberna/ Loja do António, Casa do Marco Marques, Café Jagoz, Armazém do Vitor 
Jorge, Exploração do Artur Braga terminando na Tasquinha de Benfica, superando as expectativas dos 
participantes pela inclusão no evento do acordeonista Rui Alves que proporcionou grandes momentos 
de animação. 

O executivo agradece veemente aos proprietários que acolheram o evento reforçando votos para que 
reiterem o gesto para o ano. Agradece ainda aos co-organizadores destacando Marco Caldas, Francisco 
Cândido e fotógrafos, Zero.Lux{Alexandre} e Rui Arez e a todos os que de uma forma ou de outra 
permitiram passar uma excelente tarde de convívio. 

As fotos podem ser encontradas na página do Facebook

https://www.facebook.com/Bttascas-Tasquinhas-de-Ponte-do-Rol-2178977988998296/




